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 APARECIDA – Colección de artículos sobre la Conferencia de Aparecida


O “AGIR” DE APARECIDA (I)
A MISSÃO DOS DISCÍPULOS MISSIONÁRIOS

Agenor Brighenti

Nos últimos artigos, fizemos um breve resumo da primeira e segunda parte do Documento de Aparecida. Agora, vamos oferecer um resumo da terceira parte, dedicada ao “agir”. Em quatro artigos, vamos apresentar as perspectivas de ação para que nossos povos tenham a vida e vida em plenitude.

A missão dos discípulos ao serviço da vida plena
A ação da Igreja tem seu ponto de partida nos desafios da realidade, confrontados com as luzes do Evangelho. Assim, para Aparecida, as condições de vida de muitos abandonados, excluídos e ignorados em sua miséria e sua dor, contradizem o projeto do Pai e desafiam os cristãos a um maior compromisso em favor da cultura da vida. O Reino de vida que Cristo veio trazer é incompatível com estas situações desumanas. Fechar os olhos diante destas realidades é não defender a vida do Reino. Há uma “inseparável relação entre o amor a Deus e o amor ao próximo”, que “convida a todos a suprimir as graves dificuldades sociais e as enormes diferenças no acesso aos bens”. Toda a preocupação por desenvolver estruturas mais justas ou por transmitir os valores sociais do Evangelho, situam-se neste contexto de serviço à vida digna (DA 358). A vida só se desenvolve plenamente na comunhão fraterna e justa, pois Deus, em Cristo, não redime só a pessoa individual, mas as relações sociais entre os seres humanos. A promoção da vida implica libertação integral, humanização, reconciliação e inserção social (DA 359). 

O desafio da promoção da vida é para todos os cristãos, no seio de uma comunidade eclesial, toda ela missionária. Para isso, a Igreja precisa desinstalar-se de seu comodismo, estancamento e tibieza, à margem do sofrimento dos pobres do Continente. Que cada comunidade cristã se converta em um poderoso centro de irradiação da vida em Cristo. Faz-se necessário um novo Pentecostes que nos livre do cansaço, da desilusão, da acomodação onde estamos (DA 362). 

Conversão pastoral

Esta firme decisão missionária de promoção da cultura da vida deve impregnar todas as estruturas eclesiais e todos os planos de pastoral, em todos os níveis eclesiais, bem como toda instituição eclesial, abandonando as estruturas ultrapassadas (DA 365). Os bispos, presbíteros, diáconos permanentes, consagrados e consagradas, leigos e leigas, são chamados a assumir uma atitude de permanente conversão pastoral (DA 366). Isso exige de nossas comunidades a passagem de uma pastoral de mera conservação para uma pastoral missionária (DA 370). Condição imprescindível é uma ação pastoral pensada, em torno a um plano de pastoral diocesano, resposta consciente e eficaz, para atender às exigências do mundo de hoje, com indicações programáticas concretas, objetivos e métodos de trabalho. Os leigos devem participar do discernimento, da tomada de decisões, do planejamento e da execução (DA 371). 

Renovação eclesial

A pastoral não pode prescindir do contexto histórico onde vivem seus membros, dado que sua vida acontece em contextos sócio-culturais bem concretos. Assim sendo, a conversão pastoral exige também de uma renovação eclesial, que envolve reformas espirituais, pastorais e institucionais (DA 367). A firme decisão missionária, de promoção da cultura da vida, deve impregnar todas as estruturas eclesiais e os planos de pastoral em todos os níveis, bem como toda a instituição, abandonando as estruturas ultrapassadas (DA 366). 
Levando em consideração as grandes dimensões da paróquia, é aconselhável sua setorização em unidades territoriais menores, com equipes próprias de animação e coordenação, que permitam uma maior proximidade às pessoas e grupos que vivem na região. E, dentro destes setores, faz-se necessária a criação de comunidade de famílias, que fomentem colocar em comum sua fé e as respostas aos seus problemas (DA 372). 


Nosso compromisso com a missão ad gentes
Os verdadeiros destinatários da atividade missionária do povo de Deus não são somente os povos não cristãos e das terras distantes, mas também os diferentes campos sócio-culturais em que se está e, sobretudo, os corações (DA 375). Mas, isso não dispensa a missão ad gentes. Ao mesmo tempo, o mundo espera de nossa Igreja latino-americana um compromisso mais significativo com a missão universal em todos os Continentes, dispostos a ir “à outra margem”, onde ainda não se conhece a Jesus Cristo e a Igreja não está presente (DA 376). Somos Igrejas pobres, mas “devemos dar a partir de nossa pobreza e a partir da alegria de nossa fé”, sem colocar sobre alguns poucos enviados o compromisso que é de toda a comunidade cristã (DA 379). 
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